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    Quando tudo era fácil


    Depois de um parto extremamente difícil, caro e complicado que quase me deixou nocauteada, a vida me presenteou com uma amamentação tranquila e uma adaptação fácil. Depois dessa experiência, tudo parecia mais simples. Minha filha Laia queria e precisava exatamente do que eu podia oferecer a ela: contato, leite, colo, olhar, apoio, empatia, tempo, presença…


    Foi um período de paz. Muitas coisas sobre a maternidade me surpreenderam, algumas nem sempre de forma positiva, como o fato de me sentir invisível para o mundo. No entanto, preciso reconhecer que os dois primeiros anos da vida dela, em que estive afastada do trabalho, foram os mais felizes e prazerosos para mim.


    Temos um bebê que (quase) só tem olhos para a mamãe. Além disso, ele é lindo, sorri espontaneamente, sua raiva não demora a passar e ele é pequeno demais para nos contrariar. Sei que alguns de vocês podem pensar que, a partir dos doze meses, o bebê já não era tão “fácil”, mas, na verdade, ainda é uma idade em que eles seguem as orientações dos adultos. Talvez reclamem por um momento, mas é fácil distraí-los, mudar sua atitude e fazê-los esquecer o que aconteceu num instante.


    Um bebê nos conecta com a vulnerabilidade, com a fragilidade, e nosso impulso é acompanhá-lo, ajudá-lo e cuidar bem dele. Nossa necessidade de atendê-lo e a dele de ser atendido se encontram, facilitando o caminho, que, embora novo e por vezes difícil, é também muito instintivo.


    É nesses momentos, e também quando não temos filhos, que ousamos julgar cenas como esta: você está andando na rua, ou no supermercado ou em um restaurante, e vê uma família com uma criança que parece possuída pela menina do exorcista. Normalmente, vemos um menino ou uma menina fora de controle (dá na mesma, pois afeta ambos os sexos da mesma forma) e pais estressados. Então, você pensa “se um dia eu tiver filhos, isso não vai acontecer comigo” ou “minha filha linda não vai fazer isso porque somos muito ligadas e nos adoramos”.


    A última coisa que queremos nesse momento é nos vermos na situação daqueles pais estressados. Não, não é nem um pouco legal, e estamos convictos de que isso nunca vai acontecer com a gente. E caso acontecesse, algo nos diz que saberíamos perfeitamente como agir e sair dessa situação mais que triunfantes.


    Santa inocência! Santa ingenuidade! Gostaria de saber quantos pais já pensaram, ao presenciarem a birra de uma criança: “Isso não vai acontecer comigo”. Mas, em 3, 2, 1… nos vemos na mesma situação, ou até em outras piores, e comentamos: “Meu Deus, sou como aqueles pais que ousei julgar!”. Tenho certeza de que preencheríamos muitos campos de futebol juntos. A maternidade e a paternidade são um banho de humildade que põe tudo em seu devido lugar e nos dá uma perspectiva muito boa para continuar criando filhos e tentar parar de julgar.


    A dura realidade é que, seja antes de termos filhos ou quando já temos um bebê sorridente nos braços, não fazemos ideia do que sentiremos quando ele chorar descontroladamente, berrando, no meio de um supermercado. Não sabemos como vamos nos sentir, nem como vamos agir diante da situação. Ou o que isso vai despertar em nós.


    Tudo o que imaginamos ou pensamos é feito a partir da pessoa que somos neste exato momento, e isso nada terá a ver, muito provavelmente, com a pessoa que nos tornaremos depois de ter filhos. Tudo o que pensarmos será fruto de fantasias e expectativas. É assim. Tão simples e tão profundo ao mesmo tempo.


    Mas acreditamos que o que pensamos agora em relação ao futuro se tornará realidade porque acreditamos firmemente no que pensamos, sem perceber que o que pensamos é produto de quem acreditamos ser a cada momento; e isso vai mudando minuto a minuto. Portanto, seja o que for que você pense hoje sobre como vai agir com seus filhos e filhas quando tiverem quinze anos, é muito provável que não aconteça, porque você não sabe como será naquele momento nem sabe como eles serão.


    Ah! E ninguém te prepara para isso! Para esse banho de humildade, para navegar rumo ao desconhecido… ninguém. E mesmo que alguém quisesse nos preparar, não conseguiria. É esse tipo de coisa que você precisa vivenciar para saber o que faria.


    Há quem diga “ninguém te conta isso”, mas acredito que não é que não contem (porque muita gente conta, sim, e a internet está repleta de informações), é que ainda não estamos preparados para ouvir essas coisas; e mesmo se nos contassem, não conseguiríamos entender profundamente.


    Então, um dia, de repente e sem avisar, aquilo que parecia tão fácil e tranquilo para você — criar seu bebê — se torna uma tarefa árdua que você nem sabe como enfrentar.


    É então que você se pergunta:


    “Alguém pode me dizer quem trocou minha filha? Ela não era assim!”


    Onde está minha filha?


    Lembro-me do que senti quando ela entrou na fase de grandes birras. Eu estaria mentindo se dissesse que sei o dia exato, mas tenho lembranças da sensação que tive no início. Fiquei completamente desconcertada, não a reconheci. Às vezes, ela era a mesma de sempre, e em outros momentos parecia que haviam trocado minha filha. Era uma mistura de “Onde ela está? Sinto falta de como ela era antes… E agora?” com certo medo oculto.


    Eu me sentia como se estivesse navegando em águas turbulentas, sem saber bem para onde estávamos seguindo. Eu me sentia totalmente insegura. Durante muito tempo, havia sentido o contrário: segura e confiante no que fazia. Sentia que sabia do que ela precisava e vivia com a sensação de ter a “situação sob controle”. Isso me transmitia tranquilidade, calma e um certo gostinho de felicidade e vitória. Parecia que era fácil e que estávamos agindo da maneira “certa”.


    Mas, quando a fase das birras começou, lembro-me de dizer para o pai dela, quando ele chegava do trabalho: “Hoje tivemos duas meninas em casa, e uma delas me assustou muito!”. Nas primeiras vezes, quando eu explicava como ela tinha se comportado, ele custava a acreditar. Ele a via correndo para recebê-lo, com aquele sorriso, mostrando todas as coisas novas que tinha feito e aprendido, e ele tinha dificuldade de imaginar que essa mesma criança era a que tinha surtado comigo um pouco antes. O que eu contava não correspondia em nada ao que ele via ou à imagem que ele tinha dela.


    De certa forma, era frustrante passar por essa situação e ter que enfrentá-la, na maioria das vezes, sozinha (falarei mais sobre isso adiante). Sem saber exatamente o motivo, eu via que ela estava ficando irritada e, de repente, sem tempo para me preparar ou para controlar alguma coisa, ela começava a berrar como se não houvesse amanhã. Com gritos estridentes que faziam meus tímpanos estourarem e me tiravam do sério. Sim, me tiravam do sério.


    Imagino que você já tenha percebido que toda criança (pequena ou nem tanto assim) tem a capacidade inata de fazer aquilo que mais irrita os pais. Elas possuem essa “habilidade”, fazer o quê? Não é para provocar, nem fazem isso de forma consciente, mas cada filho e filha sabe como fazer a parte racional e adulta dos pais explodir. Na verdade, acredito que estão nos fazendo um favor, nos fazendo mexer e mergulhar em cheio na necessidade de superar essa irritabilidade. Mas até perceber isso, você pensa que sua filha, especificamente os acessos de raiva e a forma como ela os expressa, vão acabar com você.


    Eu acreditava que alguém tinha trocado minha filha, ou que ela tinha algum problema, ou que alguma coisa estava errada, porque isso não podia ser normal. Eu era uma daquelas que ingenuamente dizia “ela nunca tinha feito isso antes”, como se fosse garantia de algo. Agora, com o passar dos anos, rio de mim mesma e dessa frase porque, claro, ela nunca tinha feito isso antes porque ainda era pequena para ter consciência do que queria e do que não queria. Ela nunca tinha feito isso porque não tinha entrado na fase das birras, ela só não estava madura para isso ainda. Rio de mim mesma porque, apesar de ter lido tanto sobre criação de filhos, achei que já sabia de tudo. Que cada etapa seria fácil para mim e que eu não me irritaria com minha filha porque sabia que ela era pequena. Mais um banho de humildade, vamos em frente!


    Mães e pais, às vezes tenho a sensação de que sempre estamos atrasados para as diferentes fases de nossos pequenos. Percebemos que estão na fase das birras quando já estão com força total há dias, semanas ou até meses, com seus critérios, ideias e negativas. Percebemos que são pré--adolescentes quando começaram a apresentar mudanças há muito tempo, mas ainda achávamos que eram os mesmos de antes. Bem, suponho que essa seja a lei da vida, porém gostaria que pudéssemos estar plenamente conscientes das mudanças à medida que vão acontecendo, e não apenas quando já estamos em crise há semanas por estarmos distraídos.


    Penso que isso tem a ver com nosso apego à permanência. Acreditamos que tudo permanece igual, que a vida não muda, que a morte não chega e não percebemos que cada instante é cheio de vida e morte, que cada momento chega, dura o tempo que dura e desvanece. Acreditamos que a vida é uma linha reta, sem curvas, desvios, reviravoltas inesperadas ou contratempos. E também vemos nossos filhos e filhas, de certa forma, como seres permanentes. Quantas vezes você já ouviu adultos falarem de seus filhos de vinte, trinta ou 45 anos como se ainda fossem seus filhos de seis anos?


    Pois bem, tentei não insistir nessas ideias de permanência e realmente perceber que minha filha estava mudando, e muito. Ter amigos com crianças da mesma idade tem muitas vantagens, e uma delas é ouvir que eles passam pelas mesmas situações.


    Então você percebe que o comportamento da sua filha é normal, além de ser a coisa mais comum do mundo. Se os amigos de vocês disserem o contrário e que nada do que acontece com você acontece com eles, façam um favor a si mesmas e encontrem novos amigos. Sim, às vezes você se depara com essas pessoas que, longe de empatizar, acabam mergulhando você ainda mais na frustração porque têm filhos e filhas que dormem a noite toda, nunca choram e comem de tudo. Por esse motivo, gravei o vídeo “Meu filho dorme a noite toda” para desmistificar um pouco o mito da criança perfeita, aquela que dorme muito, come de tudo e se comporta como se já tivesse trinta anos.


    Finalmente, depois de várias birras, conversando com alguns amigos sinceros e pesquisando em livros e na internet (sabemos que não deveríamos fazer isso em momentos de desespero, mas todos acabamos recorrendo ao Google), a venda cai de seus olhos: ninguém trocou sua filha. Sua filha é assim. Sua filha é assim, também.


    Você sente um aperto no coração ao perceber que, nessas ocasiões, você não gosta de sua filha. Seu coração dói porque até então isso nunca tinha acontecido: você gostava de tudo nela, tudo. E ao ter consciência de que você não gosta de como ela é quando fica com raiva, e com a dor que isso traz, surge outro sentimento igualmente ou mais desagradável: a culpa.


    Porque você não quer sentir o que sente quando a pessoa à sua frente parece a garota do exorcista. Você não quer sentir que não gosta dela. Você não quer sentir essa rejeição que surge de não se sabe onde e que você jamais imaginou sentir.


    Mas não é só isso, há mais. Sim, porque além de não gostar de como ela se comporta ou do que faz quando explode em uma birra, há algo que piora ainda mais a situação, e é a forma como você reage.


    É nesse momento que você percebe que não gosta de sua filha, mas, acima de tudo, não gosta de si mesma nessa situação. Você não gosta do que sente, nem de como se expressa, nem do que faz. E a rejeição é dupla: por ela e por você. Porque de repente você descobre… a violência que há em você.


    A violência que há em mim


    O choro dela te preocupa só um pouco no início, mas à medida que vai aumentando e se prolongando, principalmente se você não tem tempo para controlá-lo, se está estressada, ou sem alguma ferramenta ou recurso para apaziguá-lo, acontece isso.


    Uma sensação desagradável se instala em seu diafragma, deixando sua mandíbula, coluna cervical e todo o corpo tensos. Você nem lembrava que algo assim existia. Mais do que isso, se considerava a pessoa menos violenta do mundo, mas nesse momento você vê: a agressividade que há em você. Essa raiva que consome por dentro e queima. Esse vulcão que entra em erupção e mostra um lado seu que você não reconhece.


    E você se assusta.


    Isso pode acontecer a qualquer momento, às vezes com um bebê muito pequeno nos braços, chorando sem parar de forma aguda e desesperadora. Nessas ocasiões, junto com a sensação tão desagradável de se sentir irritado com seu próprio bebê de poucos dias, vem também o pensamento de “cometi um erro, não vou saber lidar com isso”.


    Mas talvez essas sensações apareçam mais tarde, quando seu filho for mais velho e começar a te mostrar, com gestos e choro, que não pretende concordar com tudo o que você diz, muito pelo contrário.


    Eu vivi isso. Vivi de maneira intensa essa sensação de “agora ela está me irritando tanto que, é sério, eu lhe daria um tapa” ou “não sei mais o que fazer para ela calar a boca de uma vez, eu derramaria a água desta garrafa nela”. Eu, com esses pensamentos. Eu, que estava totalmente convencida da criação com respeito, apego e consciência, que já havia lido um montão de livros sobre maternidade. Eu, que sempre fui contra dar tapas, ignorar, repreender ou castigar crianças, não conseguia pensar em outra coisa além de frases de bruxas dos contos de fadas.


    Eu fiquei com medo. Não gostei nem um pouco de mim mesma, e isso me levou ao fundo do poço. “Por que sinto isso se estou de fato consciente das necessidades das crianças, de seu direito de serem sempre respeitadas?” O banho de humildade que isso implica, eu juro, é absoluto e te deixa totalmente exposta. E você precisa de tempo e muita compaixão consigo mesma para não afundar, se odiar e se martirizar.


    Aceitei que me faltavam recursos e que tinha um longo caminho a percorrer. Disse para mim mesma: “Preciso aprender mais sobre o que está acontecendo com a gente. Tenho que ler, me formar e explorar esta etapa, porque não quero mais viver o que acabou de acontecer”.


    Na verdade, o que eu queria não era evitar essa situação, mas não queria vivê-la dessa forma em particular.


    Não bati nela e também nunca bati na mais nova, que também teve seu momento de birras. Não o fiz porque não quis, porque me recusei, porque minha boa vontade nesses momentos foi mais forte e, felizmente, consegui dar um segundo de distância e ver um pouco mais além.


    Mas o medo foi atroz. Por minha experiência, absolutamente desagradável, e por pensar no que deve acontecer com os filhos de pais que não conseguem se conter e deixam aflorar essa violência súbita e explosiva.


    Como sempre faço quando algo me preocupa, uma noite depois de ter vivenciado essas sensações e, principalmente, o medo que me causaram, escrevi:


    A violência que há em mim (08/11/2011)


    Quando falamos de criação, quando falamos de filhos, de crianças… falamos muitas vezes da violência “deles”, de agressividade “deles”. Que batem, mordem, respondem, se empurram ou puxam o cabelo uns dos outros.


    Um dia falarei dessa violência, da “deles”, mas, de qualquer forma, o que me surpreende e choca é a violência que há em mim. Aquela que, em certas ocasiões, percebo dentro de mim, em algum lugar muito profundo, quase inacessível, querendo se manifestar.


    Tenho a sensação de que todos temos um lado violento ou agressivo — não importa —, e o que nos diferencia é a forma como ele se expressa, ou se o faz ou não. Há aqueles que não têm um mínimo de autocontrole e são violentos com as mãos, palavras ou ações. Com os filhos é muito fácil, porque são mais vulneráveis e estão em inferioridade de condições.


    Eu não me considero uma pessoa violenta, de forma alguma. Não suporto a violência em nenhuma de suas formas e me incomoda e me indigna vê-la se manifestar na televisão, na rua ou onde quer que seja. Até agora, como mãe de uma filha de pouco mais de dois anos, não tinha percebido que eu não estava isenta dessa violência interior, que se esconde em algum lugar de nós com uma vontade louca de sair e se expressar. Eu estava convencida de que não tinha agressividade alguma, mas a verdade é que ninguém nunca tinha me levado ao limite de minha paciência. Caso você esteja se perguntando, não, eu nunca bati em minha filha e espero nunca o fazer. Mais do que isso, tenho a intenção consciente e o firme propósito de não fazer isso nunca. Não bater nela nem em ninguém.


    E não é fácil, porque há dias em que, de repente, você vê a violência que há em você e precisa fazer um esforço para controlá-la, voltar a se concentrar, se acalmar, recuperar a paciência perdida e entender que você é a adulta e ela, a criança.


    Que esses são os papéis que nos correspondem e, portanto, é você quem tem que fazer um esforço colossal para recuperar o controle perdido e se recuperar.


    Ver a agressividade em mim me fez tomar consciência. Eu me conheci de forma mais profunda. Aprendi que, quando ela aparece com força, preciso recuar por um momento, respirar fundo, fechar os olhos por um instante ou (se houver mais alguém) ir para outro cômodo.


    Preciso de pouco tempo, às vezes apenas três ou cinco minutos, para voltar com a calma necessária para dissipar os conflitos como se nunca tivessem existido. Mas então fico triste, abatida e chocada ao ver quão forte essa raiva se manifesta, misturada com frustração, impotência e, na maioria das vezes, cansaço.


    Não gosto nem um pouco de admitir que, quando ela me tira do sério, preciso respirar muito fundo porque, se cedesse a esse sentimento, daria aquele tapa que não quero dar. Fico muito triste ao perceber o quão expostas estão as crianças quando os pais não se controlam, quando a violência que há neles se manifesta sem que nada nem ninguém os detenha. Dentro de quatro paredes, tudo pode acontecer sem que ninguém saiba de nada.


    Sim, percebi que também há agressividade em mim, mas resolvi nunca me deixar levar por ela. Em primeiro lugar, por minha filha e, em segundo lugar, por mim mesma.


    Escrevi essas palavras com certa vergonha: expor-me e contar o que eu contava naquela postagem me fazia sentir insegura, indefesa e vulnerável. Mas achei que era necessário mostrar o que eu vivenciava e meu compromisso de continuar nessa fase de birras com respeito. Achava que ninguém leria o texto, mas, para minha surpresa, ele começou a receber cada vez mais visualizações. E não só isso, também comentários e, principalmente, muitas mensagens privadas.


    Reconhecer a própria agressividade em público não é algo agradável, e suponho que por isso muitos preferiram me contar o efeito que meu texto provocou neles, enviando-me mensagens privadas. Alguns me confessaram que tinham batido nos filhos, sacudido, colocado debaixo do chuveiro com água fria em pleno inverno etc. A expressão da violência é infinita, eu suponho.


    Voltei a sentir medo, porque se aquelas pessoas que diziam que estavam comprometidas com uma educação consciente e respeitosa tinham perdido o controle e maltratado seus filhos, o que não fariam as pessoas que acreditam firmemente que as crianças merecem apanhar, ser punidas e repreendidas quando não fazem o que nós, adultos, queremos?


    Acho que foi depois de ler todas aquelas mensagens que eu disse para mim mesma que isso não podia ficar assim, e que esse era um tema no qual eu precisava me aprofundar. Isso foi em 2011, e desde então não parei de me formar nesse tema para tentar ajudar mães e pais a não perderem o controle e a conseguirem se relacionar com os filhos em plena birra a partir de outro lugar. Um lugar mais sereno, mais respeitoso, mais amoroso e mais consciente.


    Eu me informei, me formei e me dediquei a divulgar a importância de nos conhecermos e “trabalharmos” para controlar nossa agressividade, sem nunca a descontar nos pequenos. Tenho dado muitas palestras em escolas e centros de educação sobre acessos de raiva, ministro oficinas de apoio emocional para mães e pais, e procuro, com minhas postagens e vídeos, transmitir sempre algo básico: é extremamente importante respeitarmos nossos filhos e filhas.


    Primeiro, porque eles merecem e é seu direito; segundo, porque eles são os adultos de amanhã, e a nossa sociedade está carente de respeito, autocontrole, autoconhecimento, amor incondicional etc. Portanto, temos que começar pela base se quisermos mudar alguma coisa, se quisermos um mundo melhor, mais consciente, mais amoroso e gentil. Começar pela base significa que, para sermos outro tipo de exemplo para eles, que são o futuro, teremos que mudar nossa visão, desaprender o que herdamos e aprender novas formas de agir, de nos comunicarmos e de lidarmos com os conflitos.


    Pode parecer uma tarefa árdua, e talvez seja. Mas não tenho dúvidas de que se trata de uma tarefa imprescindível: ajudar o adulto que há em nós a crescer a partir da compaixão, do respeito e da consciência, para depois ajudar nossos filhos e filhas em sua jornada de vida.


    É essencial e transcendente. Nada em sua passagem por este mundo deixará mais marcas do que o fato de você ter evoluído, se transformado e amadurecido, criando seus filhos e filhas como o adulto consciente que você se tornou.


    Agradeço à postagem “A violência que há em mim” e a cada um dos comentários e e-mails que recebi depois da publicação. Sem eles, eu não estaria aqui hoje.


    
      EXPLORE…


      Sugiro que você leia as frases a seguir com atenção e depois feche os olhos para explorar seu interior. Procure respirar conscientemente, sentindo e percebendo como o ar entra e sai do seu corpo. Relaxe onde notar tensão e continue prestando atenção no ar que entra e sai, entra e sai…


      Proponho que você concentre sua atenção em seus sentimentos aqui e agora e tente responder a estas perguntas: como você se sente? Você se identificou com o que estava lendo? Que emoção você diria que há em seu interior agora? Tente nomeá-la, se puder identificá-la. Agora, respire e perceba o que isso provoca em você. Respire conscientemente, observando o que sente. Respire a emoção que há em você, leve ar para ela e, em seguida, expire profundamente. É agradável ou produz uma sensação desagradável no corpo? Seja como for, respire-a e continue sentindo. Dê espaço para ela, permita-se senti-la. Não tente reprimi-la nem a rotular como boa ou ruim. Simplesmente abra espaço para ela. Isso que você sente tem que ser vivido e atendido. Abra-se para isso…


      Se alguma vez você já sentiu violência, agressividade, ira ou raiva contra seu filho ou filha, conecte-se com esse momento. Continue mantendo uma respiração consciente e profunda e conecte-se com esse momento, com essa raiva que tomou conta de você. Eu sei que talvez você não queira ou talvez não seja agradável pensar ou reviver isso, mas, embora seja desagradável lembrar de um momento como esse, pergunte-se: o que posso aprender com ele? O que isso pode me mostrar sobre mim mesma? E fique em silêncio, abrindo espaço para que as respostas encontrem seu lugar.


      Para que a intuição nos ajude, devemos abrir espaço para ela e escutá-la.

    


    Chegar ao fundo do poço


    Às vezes, os momentos de lucidez sobre assuntos realmente importantes, que marcam um antes e um depois em você, acontecem depois de chegar ao fundo do poço. Era uma segunda-feira, acredito. Eu estava passando por uns dias barra pesada, você sabe do que estou falando. Aqueles dias de birra vem, birra vai, e eu ali, tentando encarar a tempestade.


    Eu estava grávida; e falarei mais adiante sobre como lidar com as birras quando estamos grávidas de outro bebê, mas por agora deixo somente esse recado. Então, eu estava grávida, cansada e com medo. Nesse dia, ela armou um barraco: gritou, jogou coisas no chão, tentou me chutar e chorou durante um tempão. Eu estava exausta.


    Senti “aquilo” crescendo em mim, aquela agressividade que contive com todas as minhas forças, e fiquei esgotada. Quando tudo passou, fiquei sem forças e imersa numa tristeza infinita. O pai dela chegou, e eu precisava sair de casa. Precisava me afastar daquele lugar por um tempo. Na verdade, eu precisava me afastar dela. Não aguentava mais, sentia uma grande fraqueza física, mental e emocional. Liguei para minha mãe e perguntei se poderia ir vê-la e ao meu padrasto em casa. “Venha”, ela me disse quando me ouviu dizer “Não aguento mais”.


    Ela e seu marido, Josep Maria, autor do prólogo deste livro, me esperavam na sala. Sentei-me no sofá e comecei a chorar. Eu me sentia tão impotente. Contei a eles o que tinha acontecido e o que eu estava passando nos últimos dias com tantas birras em casa. Com tanto mal-estar por parte de todos. Mas depois de lhes contar o que havia acontecido, falei sobre o que era realmente doloroso para mim, que foi admitir em alto e bom som que naquele momento eu detestava minha filha e a mim mesma.


    E soa tão ruim quando você diz isso em voz alta que o simples fato de pronunciar essas palavras faz você chorar de novo. Eu a detestava pelo que ela fazia, pelo que eu sentia quando ela se comportava daquela forma e porque nada parecia ser suficiente para fazê-la feliz. Porque ela não entendia que eu estava grávida, cansada e que precisava de calma e recolhimento. E eu me detestava porque encarava isso como algo pessoal, me sentia fracassada e uma mãe horrível por detestar minha filha. Porque não sabia como ajudá-la, porque sentia que não tinha ferramentas, porque tudo o que tinha lido não me ajudava, porque eu me sentia num beco sem saída.


    “Chore”, consegui ouvir, imersa em soluços. Não tenho ideia do que mais me disseram, não me lembro. Mas me recordo da sensação de me sentir acompanhada e não julgada. Lembro que me permitiram ser: estar sobrecarregada, dizer coisas que eu jamais pensaria, detestar minha filha, me martirizar. Eles me deram espaço emocional para me libertar de tanta dor e desespero. E fizeram isso com poucas palavras e sem qualquer julgamento. Eles não se sentiram magoados ou ofendidos por eu falar assim da neta, nem ficaram preocupados. Apenas deixaram que meu desconforto se manifestasse. Fiquei lá por uma hora chorando sem parar. Depois rimos e voltei para casa, exausta, mas muito melhor.


    Aquela noite foi decisiva. Chegar ao fundo do poço representou uma virada na minha vida. Percebi, depois de um tempo, o quanto isso foi significativo. Então, comecei a encaixar as peças e a encontrar sentido em tudo o que foi dito, vivido, lido; o quebra-cabeça inteiro se encaixou.


    Não foi algo que aconteceu de um dia para o outro, mas posso garantir que tenho aquela noite guardada em minha memória como uma das mais importantes da minha maternidade. O quanto sofri naquele dia, minha nossa! Mas que bom e magnífico foi minha filha ter me levado àquele lugar tão escuro e desagradável, aos meus próprios infernos.


    Se não tivesse feito isso, não teria existido aquele momento com meus pais, nem aquela compreensão tão profunda. E eu não teria sido capaz de ajudá-la. Não seria capaz de ajudar a mais nova como estou fazendo agora. A partir de outro lugar, com outra perspectiva.


    Não sei se você já enfrentou seus infernos. Espero que você não precise e que, através da minha experiência no “fundo do poço” e do que já contei e vou contar, você possa educar a partir desse outro lugar onde não será necessário sofrer tanto e de onde você poderá entender e lidar com as birras de uma forma mais serena, respeitosa e livre de dor.


    Mas a coisa mais radical que aconteceu naquela noite? Simplesmente que minha mãe e seu companheiro me permitiram estar como eu estava e sentir o que eu sentia. Em nenhum momento houve a intenção ou o desejo de mudar aquela situação, aquele aqui e agora. Também não me deram soluções, conselhos ou palavras que não me ajudariam naquele momento, como “anime-se”.


    Eu me senti amada mesmo quando estava no abismo mais profundo, em meus infernos, em minhas trevas mais terríveis e dolorosas. Senti-me aceita, apesar de dizer coisas duras e de confessar a eles que eu não era a mãe que queria ser.


    Eles me ouviram com atenção, empatia e sem julgamento, apoiando cada palavra e cada lágrima que saía de mim. E isso, justamente isso, foi o clique que fez tudo mudar. Porque me trataram como minha filha queria ser tratada, algo que eu não conseguia entender. Compreenda que, às vezes, não basta ceder ou negar, às vezes, não há nada a mudar ou dizer. Às vezes, tudo o que você precisa fazer é compreender, aceitar e apoiar. Aceitar profundamente o aqui e agora, uma aceitação que não é passiva, como quem desiste. Trata-se de uma aceitação que requer consciência, compreensão e não resistência ao que é.


    Meus pais não queriam mudar meu momento naquela noite ou torná-lo mais doce. Eles também não queriam intervir para me ajudar com o que eu lhes contava. Eles aceitaram o que era, mantendo aquele espaço emocional sem qualquer resistência. É disso que nossos filhos e filhas precisam. Primeiro, que possamos compreender o que é uma birra (que é o que abordaremos a seguir) e depois, que abracemos o momento presente tal como ele é, haja ou não um acesso de raiva.


    Nossa dificuldade em aceitar o presente, junto com nossas expectativas cor-de-rosa e nossa necessidade de estar no controle de todas as situações, nos faz acrescentar sofrimento a essas ocasiões em que a raiva aparece.


    Lembre-se daquela noite: eu estava em pleno acesso de raiva, assim como minha filha, mas meus pais tiveram uma atitude que em nada se parecia com a que eu vinha tendo com ela e suas birras. Eu não as aceitava, queria mudar aquelas situações, não gostava delas. Eu não queria que ela fizesse birra, queria que ela entendesse meus pontos de vista, que os aceitasse e os obedecesse. Essa era a diferença, e o importante não era o que ela fazia, mas sim como eu lidava com isso a partir de uma perspectiva errada, que só acrescentava dor, sofrimento e distância entre nós duas. Isso, por sua vez, aumentava o desconforto de Laia e também o número de birras.


    Ao longo deste livro, vamos abordar todos esses assuntos detalhadamente e como lidar com as birras de nossos pequenos. Mas, antes de tudo, devemos entender algumas coisas. Precisamos saber o que são e do que estamos falando.


    
      EXPLORE…


      Depois de ler esta seção, sugiro que paremos por um momento para dar espaço à escuta interior. É importante parar para se conectar e entender. Proponho que, mais uma vez, você concentre sua atenção na respiração. Observe o ar que entra e sai. Perceba como ele entra em seu corpo e perceba como sai. Tente relaxar os pontos onde notar tensão, soltando-se e relaxando com cada expiração.


      Agora, observe como se sente depois de ler o que leu. Já falei sobre chegar ao fundo do poço, e talvez você também tenha chegado lá em algum momento de sua vida, seja com seus filhos ou em alguma outra situação, antes mesmo de tê-los. Você sentiu alguma emoção despertar enquanto lia? Convido você a relembrar o que aconteceu e o que significou chegar ao fundo do poço dessa forma. Sei que não é agradável, que é doloroso e difícil quando estamos lá. Mas, muitas vezes, é graças à dor que crescemos e nos transformamos. Isso não significa que não possamos nos transformar e evoluir também em momentos de felicidade e plenitude, mas a dor tem um impacto muito maior e pode representar um antes e um depois em nossa vida.


      É bom reconhecermos quando chegamos ao fundo do poço e ver o caminho que percorremos para chegar lá. Não só o que ainda nos resta fazer, mas principalmente o que esse momento significou para nós, para poder agradecer por isso, transformar essa energia dolorosa e cheia de sofrimento em gratidão, alegria e conexão com o instante que representou um “insight” para nós. Procure em suas memórias esses momentos e preste-lhes a homenagem que merecem. Eles fizeram de você a pessoa que você é hoje e, tenho certeza, te ensinaram muito. Respire profundamente e honre-os. Eles fazem parte de você.
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    O que é uma birra?


    A birra (ou acesso de raiva, ou chilique, chame como preferir) é a expressão de um desconforto muito desagradável que a criança sente por dentro e que a faz explodir. Às vezes é frustração, raiva, ciúme, cansaço ou fome. Poderíamos pensar, então, que é simples irritação, mas não. O que distingue a birra da irritação é a forma como ela se expressa, o comportamento da criança durante o ataque de raiva.


    Se seu filho ainda não está nessa fase ou se você não tem filhos, é provável que já tenha presenciado uma birra na rua. Sim, aquelas cenas de “Meu Deus, mas o que é isso?” diante das quais muitos adultos sem filhos pensam “se algum dia eu tiver filhos, juro que não vou permitir isso” ou “isso acontece porque não sabem impor limites”.


    Abro parênteses: todos sabemos lidar perfeitamente com as birras quando não vivenciamos nenhuma delas. Quando isso acontece, aí é outra história. Fecho os parênteses.


    Mas o que exatamente a criança faz durante uma birra? Bom, tudo: elas podem gritar, se jogar no chão, arremessar coisas, tentar bater ou chutar, e até tentar se machucar. Vista de fora, e falando de forma simples, quando uma criança pequena entra em uma birra, é como se entrasse em curto-circuito. De repente, não aceita palavras, gestos e quase nenhuma ajuda. É como se se desconectasse deste mundo, tornando difícil chegar até ela e retomar a conexão.


    Ela explode e, na explosão, faz o que pode para liberar a energia que estava dentro dela e que causava tanto desconforto.


    A emoção que sente é tão forte e perturbadora que, nessa idade em que não há autocontrole, ela simplesmente explode. Quando as crianças fazem birra, elas sofrem. Não fazem isso de propósito ou para nos irritar. Estão sofrendo e se sentem muito desconfortáveis. Às vezes, os adultos têm dificuldade para compreender que elas estão sofrendo quando ficam assim, porque, depois de um tempo relativamente curto, podem estar bem, rindo outra vez. Considerando que, em uma situação dessas, dificilmente voltaríamos a rir, imaginamos que talvez estejam nos fazendo de bobos quando fazem birra e choram daquele jeito.


    As crianças vivem o presente de forma intensa, diferente de nós. Assim, quando elas explodem, é para valer, e sim, elas sofrem. Mas isso não significa que, uma vez superada essa raiva, chorada e amparada, elas não possam rir novamente. Na verdade, nossos filhos vivenciam as emoções de uma forma muito mais saudável do que nós: eles se permitem vivenciá-las e, uma vez que o fazem, podem virar a página. Quantos adultos ficam presos na raiva que nem sequer se atrevem a sentir durante dias, semanas, meses ou até anos?


    Quando digo que elas sofrem, não é para que você sinta pena ou culpa, longe disso. Digo isso para que possamos nos conectar com elas, a partir de sua vivência e dor, sabendo que é normal que tenham acessos de raiva e sofram com eles, que tenham necessidades não satisfeitas e as expressem para que sejam atendidas. Precisamos compreendê-las, porque somente compreendendo o que é e o que expressam, reconhecendo a validade do que sentem, seremos capazes de acompanhá-las sem julgamentos, de forma amorosa, compassiva e assertiva.


    Tudo bem, mas é possível evitá-las?


    Sim, algumas birras, sim, sem dúvida. Se sua filha está com fome e com sono porque é sábado e vocês saíram para passear, mas não perceberam que já estava ficando tarde e ainda não encontraram um restaurante, sim, isso poderia ser evitado. Essa birra não só poderia como deveria ter sido evitada.


    Algumas das birras de nossos pequenos são evitáveis, pois são fruto de necessidades primárias não satisfeitas, como fome, sono, cansaço etc. Com antecipação, pensando que precisamos agir antes de chegar a esse extremo (alimentá-los antes que fiquem com muita fome, por exemplo), essas situações podem ser evitadas sem dúvida.


    Mas há outras birras que não podemos e nem devemos evitar. Algumas acontecem devido a um desconforto emocional que eles precisam pôr para fora. Seja por ciúme, frustração porque as coisas não saíram como gostariam, ou porque não compreendem o mundo ao seu redor e entram em crise. Está tudo bem assim também: eles precisam viver essas emoções e superá-las, é a lei da vida.


    Não deve ser nada fácil ter entre dois e seis anos, na verdade. A compreensão do mundo para a criança dessa faixa etária é limitada, e nosso mundo é muito confuso. Ver seus pais irem trabalhar por tantas horas, querer estar com eles, mas não poder, e quando estão presentes, precisam fazer tarefas em casa e não brincam com você. Quando brincam, é só um pouquinho, e logo depois disso vêm muitas ordens para jantar, tomar banho, ir para a cama etc. Francamente, deve ser difícil. E não só por isso, mas por muitas outras coisas. Você já calçou alguma vez as sandálias deles? Você já se pôs de verdade no lugar deles? Porque se fizermos isso e tentarmos ver o mundo a partir de sua perspectiva e lógica, nos sentiremos tão frustrados quanto eles.


    Mas não é só que o mundo lá fora seja tão diferente e alheio ao que eles vivem e sentem por dentro. Eles também não se entendem por dentro. São imaturos e, além disso, estão se desenvolvendo num ritmo vertiginoso: mudando, assimilando e processando o tempo todo. Puxa! É fascinante e assustador ao mesmo tempo. Não, não deve ser nada fácil estar na pele deles. Se pudéssemos lembrar como nos sentíamos nessa idade, seria muito útil para nos conectarmos com eles.


    Mas a maioria de nós não se lembra muito daquela época, e o que lembramos são memórias fugazes, ou histórias contadas ou percebidas através de fotografias.


    Encorajo você a se lembrar dessa fase para que possa empatizar mais com seu filho ou filha. Tente recuperar como se sentia quando tinha cinco anos, quando frequentava a escola etc. Às vezes, não nos lembramos porque, inconscientemente, quisemos esquecer tudo isso, justamente porque foi muito difícil para nós. E isso é normal. Não é uma idade simples, pois há muitas mudanças, imaturidade, dependência dos adultos de referência e muitas necessidades. Tudo isso os torna mais vulneráveis e mais expostos.


    
      EXPLORE…


      Agora sugiro que você pare por um momento e tente se conectar com seu corpo. Para realmente praticarmos uma criação consciente de nossos filhos e filhas, nossa mente, corpo, alma e coração devem andar de mãos dadas. Então, proponho que você pratique agora a respiração consciente: observe como o ar entra e sai do seu corpo, como vai preenchendo os espaços. Concentre sua atenção no abdômen e no peito, observe como se expandem e se contraem com a entrada e saída do ar.


      Quando se sentir relaxada, feche os olhos e tente se conectar com aquela fase que você também viveu. Sim, quando você era pequena e também se sentia, certamente, vulnerável, dependente e não entendia bem o mundo ao seu redor. Te encorajo a explorar se você se lembra de alguma coisa e, em caso afirmativo, do que é. Que emoção essa memória evoca em você? Escute seu corpo. Algo foi ativado? Se sim, respire fundo, permita que se manifeste e escute com atenção, porque talvez você descubra algo que deseja ser atendido.


      Procure viajar no tempo para se conectar mais com quem você foi e, assim, conectar-se mais com o momento atual que seu filho ou filha está atravessando. Você se lembra de como sentia o mundo? Você lembra se o entendia? Você se lembra de como se sentia?


      Fique em silêncio e abrace esse menino ou menina que você foi e todas as suas emoções e sentimentos. Era válido e legítimo se sentir assim.

    


    Normal ou anormal. A exaustão dos pais


    A primeira vez que minha filha teve um acesso de raiva, fiquei chocada. Ela se comportou como nunca havia feito antes. Eu mal sabia o que fazer. Não entendia o motivo de tanta raiva por algo tão insignificante (naquele momento me pareceu assim). Mas encontrei uma explicação, podia ser algo circunstancial, já que naquela ocasião o sono e a fome tinham se juntado.


    Talvez isso nunca mais acontecesse. Ilusão. É claro que aconteceu outra vez. As crianças têm mais de um ou dois acessos de raiva. E é então, quando as vemos possuídas, que nos perguntamos: “Mas e aí, isso é normal?”. Esse conceito de normalidade que sempre preocupa tanto os pais: o que está fazendo é normal? É normal fazer isso nessa idade? Meu filho é normal?


    É claro que a primeira birra de minha filha não me pareceu comum, afinal, nunca tinha acontecido antes e, portanto, não estávamos acostumados com isso. Felizmente, naquela época, eu já sabia algumas coisas sobre crianças e entendi que o que ela fazia naquele momento também era feito por muitas crianças dessa idade.


    Digamos que o conceito de normalidade nos ajuda a relaxar, saber que não somos os únicos pais perdidos, tentando lidar (às vezes sem sucesso) com a raiva monumental de nosso filho, nos dá uma espécie de calma interior. E tudo que nos traga calma interior nesses casos, acredite, ajuda. Mas vamos nos aprofundar um pouco nesse conceito de normalidade, uma vez que ele esconde algo mais profundo: costumamos nos comparar muito com os outros.


    Comparações são perigosas: se os filhos dos outros fazem coisas de que não gostamos, nos comparamos no sentido de “quão bons somos” e nos sentimos melhor. Mas se for o contrário (os filhos dos outros fazem coisas que gostaríamos que os nossos fizessem e não conseguem), podemos afundar na miséria. Nesse caso, nos enxergamos fora do rebanho e todos os nossos medos vêm à tona. Consideramos normal o que os outros fazem e, portanto, “estranho” o nosso filho (porque muitas vezes confundimos o que ele faz com o que ele é).


    Quem decide o que é normal e o que não é? É verdade que algumas coisas são mais comuns que outras, mas podemos concordar que “normal” é um conceito um tanto abstrato e difícil de definir, você não acha? Esse conceito também depende da informação que temos sobre um tema e da referência que usamos para comparar. Por exemplo, se você não está acostumado a interagir com crianças e não sabe que, quando elas são pequenas, estão em plena fase egocêntrica, pode considerar que a expressão egocêntrica do seu filho não é normal, quando na verdade não tem nada de estranho.


    É muito comum que meninos e meninas façam birras nessa idade, assim como também há os que fazem muito poucas, o que não significa que sejam anormais. O que fazem é pouco comum, mas cada criança é completa, única e perfeita como é em cada momento. Vamos nos conectar profundamente com isso e parar com as comparações, porque por trás delas se esconde nosso inconsciente, partindo da carência e da escassez. Nós nos comparamos para nos sentirmos melhor ou para sermos melhores, como se não fôssemos suficientes do jeito que somos, como se nos faltasse alguma coisa.


    Diz-se que as comparações são detestáveis, e deve ser porque sempre trazem sofrimento. Elas nos dividem em melhores ou piores, em você e eu. E, na verdade, a simples e dura realidade é que não somos tão diferentes. A separação é a origem de quase todo sofrimento: o fato de nos dividirmos em uns e outros. Quando nos comparamos, nos separamos. Nos separamos daqueles com quem estamos nos comparando e, no caso de compararmos nosso filho, nos separamos dele, porque nos desconectamos profundamente de quem ele é. Com seus ritmos, seu processo, seu nível de maturidade, seu aqui e agora, sua história, suas experiências e sua chegada ao mundo. É comum comparar crianças. Acho que todos nós fazemos isso; são muitos séculos de afastamento e comparações, e talvez seja o momento de parar de fazer isso. Vê-los tal como são — únicos, especiais e irrepetíveis —, e ver a nós mesmas assim também. Talvez já tenha havido divisão demais neste mundo e seja hora de começarmos a nos ver a partir da unidade do que somos.


    
      EXPLORE…


      Como fez antes, feche os olhos por um momento e sinta como as comparações se comportam em seu interior. Mas, antes, pratique a respiração consciente e observe como o ar entra e sai do seu corpo. Tente relaxar as tensões enquanto se conecta de forma profunda e sincera com seu corpo.


      Agora, proponho que concentre a atenção em seus sentimentos. A leitura sobre comparações, normalidade e anormalidade despertou alguma emoção em você? Se a resposta for sim, respire o que quer que tenha surgido. Aceite que veio até você e dê-lhe as boas-vindas, porque talvez isso tenha algo a lhe dizer que precisa ser atendido. Se a sensação for agradável, preencha-se com ela. Caso seja desagradável, respire fundo e permita que esse momento seja como é, sem tentar rejeitar o que veio até você.


      Agora, tente responder a estas perguntas: você se compara com os outros? Você compara seu filho ou filha com os dos outros? Por que precisa se comparar? Isso lhe traz segurança? E, indo um pouco mais fundo, pergunte-se: você se lembra se seu pai e sua mãe comparavam você com os outros? Já sentiu que o que fazia ou que seu jeito de ser não era considerado normal em sua casa?


      As respostas a essas perguntas podem ajudar você a tomar consciência e a se relacionar de forma diferente com as comparações e com o conceito de normalidade. E tudo isso, sem dúvida, vai ajudar você a se relacionar com seu filho ou filha de uma forma mais sincera, consciente e plena.

    


    Birras: a partir de quando e até quando


    Depende. Geralmente, por volta dos dois anos de idade, muitas crianças começam a fazer birras, mas algumas já têm acessos de raiva a partir dos dezoito meses, enquanto outras não têm nenhum até os três anos. Depende, como sempre, de muitas circunstâncias, mas o mais comum é que comecem por volta dos dois anos.


    Muitas vezes recebi a mesma mensagem: “Meu filho está em plena fase de birras, quanto tempo isso vai durar?”. Precisamos saber que o que está acontecendo com nosso filho vai ter um fim. E é difícil dizer quanto tempo vai durar porque, novamente, depende da personalidade da criança, da facilidade, ou não, que ela desenvolva para controlar as birras, da capacidade de autocontrole que ela for adquirindo e de como nós a acompanhamos no controle de suas emoções, entre uma longa lista de outros fatores.


    O mais comum é que haja um ápice nas birras e que depois diminuam e desapareçam por completo, ou quase, por volta dos cinco ou seis anos. Agora estou imaginando a expressão em seu rosto ao ler isso, principalmente se seu filho ou filha tiver dois ou três anos! E agora acho que posso ouvir sua mente me dizendo: “Como é que é? Míriam, você está me dizendo que esse inferno vai durar até ela completar seis anos?”. Hehehe… respire, tente não hiperventilar ainda.


    Eu respondo: não, de forma alguma. Se o que você está enfrentando agora é uma fase de várias birras por dia, tenha certeza de que isso passará mais cedo do que tarde. Mas ainda ocorrerão acessos de raiva isolados em situações que seu filho ou filha tem dificuldade de controlar.


    Com o tempo, é certo, a frequência, a duração e os motivos das birras vão mudar, mas, acima de tudo, você também vai mudar. Você lidando com as birras. Você acompanhando as emoções do seu pequeno. Garanto que a cada birra você aprenderá mais alguma coisa sobre você, sobre ele e sobre como chegar a uma boa conclusão. Sim, haverá birras em que você achará seu desempenho desastroso e se culpará por um bom tempo, isso pode acontecer. Mas a cada vez, com seu crescimento e evolução na hora de lidar com o que seu filho ou filha sente, você também crescerá como mãe ou pai que o acompanha.


    Então sim, tudo ficará melhor. Sim, vocês conseguirão sair dessa. Sim, um dia você nem vai lembrar que ficou tão estressada que até comprou um livro que falava inteiramente de birras (das deles e das suas).


    Se seu filho de cinco anos ainda faz birra, é provável que você também tenha feito uma cara dramática ao ler sobre as idades. Estou errada? Você pode ter pensado: “Meu filho está prestes a completar seis anos e está no auge das birras, gritos e outras coisas. O que fizemos de errado e por que está durando mais do que nas outras crianças?”.


    Aqui aparece mais uma vez a comparação e o conceito de normalidade ou anormalidade, está vendo? Sim, há crianças que fazem birra até os seis anos ou que mesmo aos sete ainda têm algumas crises. Há também aquelas que não fazem birra aos dois ou três anos e começam aos quatro e meio, e outras que estão no auge das birras aos dois anos e aos quatro já viraram a página. Está vendo? Existe de tudo. Vai depender de muitos fatores. Eu já disse o que é mais comum, mas isso não significa que seu filho tenha algum problema.


    Você, que conhece tão bem seu filho, poderá entender o que está acontecendo e por que, aos seis anos, ele ainda tem esses surtos de raiva. Talvez seja porque emocionalmente ele ainda é muito imaturo, talvez seja porque ele tem uma personalidade muito forte, talvez ele tenha visto que os adultos da família, quando alguma coisa não sai como querem, também têm acessos de raiva. Ou talvez seja porque por muito tempo vocês não souberam administrar os limites e, inseguros como se sentiam quando ele explodia, vocês cediam, e ele assimilou as birras como necessárias para conseguir o que quer, ou mil outras coisas.


    Talvez agora você sinta que não sabe o motivo. Pode ser. Está tudo bem. Permita-se estar aberta para compreender, conectar-se e explorar. Aos poucos, você perceberá no que pode ter falhado (se é que falhou em alguma coisa) e como pode reconduzir a situação. Ou talvez veja que seu filho ou filha sempre seguiu o próprio ritmo, mais lento e pausado, e, portanto, continua seu caminho como sempre. Se, ao ler este livro, você perceber que algo realmente deu errado no passado, não se preocupe. Muitas vezes me perguntam: “É possível reparar isso?” e eu sempre digo: claro! Vocês podem reconduzir, voltar a se conectar, reencontrar o caminho e, com certeza, a situação em casa vai melhorar.


    Seja como for, respire fundo. Pensar em prazos e em “até quando?” é uma questão delicada porque implica uma expectativa de data e, caso não aconteça, resulta em frustração na certa! É válido, claro que sim, buscar algo em que se apoiar, porque o que estamos vivendo está sendo muito difícil. No entanto, repare que quando depositamos expectativas em uma data, estamos, de alguma forma, dizendo a nós mesmas que o que estamos vivendo aqui e agora não é importante, não é valioso. Procuramos essa data para sermos mais felizes, mais calmos, para viver de forma mais harmoniosa, esquecendo que a tarefa realmente importante é encontrar a paz no presente.


    O que é de fato transcendente e transformador é viver esse momento (independentemente do que você esteja vivendo) a partir da aceitação profunda do que é para poder também transformá-lo em aprendizado, crescimento e evolução. Portanto, o importante não é a data, não é que aos seis anos seu filho ou filha não faça mais birras, nem que aos quatro anos ele ou ela te dê mais liberdade e já tenha superado a fase que você considera difícil. O essencial é que, agora, enquanto as birras acontecem, você consiga viver o seu aqui e agora (e o deles) com plena presença, buscando aprender tudo o que puder deste momento, sobre você e sobre ele ou ela. O importante é fazer do presente, do qual você talvez não goste e que está sendo difícil, um período de crescimento, de expansão de consciência e de evolução do qual não somente você, mas também seu filho e todos ao seu redor possam se beneficiar.


    Nós, pais e mães, tendemos a focar datas futuras: quando temos um bebê de dois meses, queremos que ele se sente na cadeirinha; quando ele faz isso, queremos que engatinhe; e, quando ele faz isso, já pensamos em quando vai andar; e, quando ele finalmente o faz, queremos que fale. Quando estão na fase egocêntrica, queremos que isso passe logo, mas, quando passa, sentimos falta de como eram adoráveis aos dois anos. Aos dez anos, perguntamos o que querem ser quando crescerem, desejando que não demorem a crescer, e, quando eles chegam aos dezessete, nos arrependemos de ter desejado isso.


    Pode parecer engraçado, mas é exatamente assim, não acha? Essa eterna insatisfação de viver o presente que não queremos, muitas vezes sem sequer percebermos isso. Essa projeção constante no futuro, naquilo que desejamos, como se o que temos sempre fosse insuficiente, nunca bom o bastante ou pleno o bastante para nós.


    Quando nós, pais e mães, estamos imersos nesse sentimento, transmitimos a nossos filhos a ideia de que o jeito como eles são agora não nos satisfaz. Eles percebem nossa insatisfação com o momento presente e sentem que o aqui e agora não é tão bom quanto deveria ser, como se houvesse algo errado, e como se eles não fossem bons o bastante. E eles são! É claro que são! Mas não percebemos isso, presos às nossas carências, que nos fazem pensar que não há o suficiente, que não somos suficientes, que o que temos não é suficiente.


    E projetamos, ansiamos pelo futuro, futuro, futuro. Ou, em outra versão, sempre ansiamos pelo passado, passado, passado. Em ambos os casos, fugimos sempre do que temos aqui e agora, do que somos, do que é de fato.


    Escrevo isso e respiro fundo porque me vejo refletida nessas palavras. Em diferentes fases da vida, também me projetei no futuro, não de forma natural para ter objetivos na vida, mas para fugir da dor presente. Para não sentir um vazio que cresceria se eu o enfrentasse no aqui e agora. Esse vazio me fez correr para um futuro que eliminaria todos os meus males, que (só então) me faria sentir quem eu realmente era, no qual eu encontraria a felicidade absoluta.


    Anos de trabalho pessoal, muita observação e algumas lágrimas me fizeram entender que a felicidade não se encontrava em nenhuma data do calendário, e que projeção futura alguma eliminaria o que eu não queria enfrentar no presente. Compreendi, por fim, que a verdadeira transformação e a felicidade profunda viriam quando eu ousasse olhar para meu interior e parar aqui e agora para tomar consciência dessas feridas das quais fugimos para não as sentir.


    Foi aí que percebi que eu já estava completa, que já era feliz, que não havia nada para perseguir, nada para projetar. Percebi que me conectar verdadeiramente com o presente, que é tudo o que tenho, era a porta para minha felicidade.


    E então, a partir dessa compreensão, apliquei isso a tudo, inclusive e, especialmente, à criação de minhas filhas: viver cada momento como único e irrepetível. Cada birra se tornou uma oportunidade para aprendizado e conexão. Cada choro, uma chance de crescimento e evolução para todos. Foi aí que abandonei os calendários, as expectativas e a necessidade de ter o controle do tempo e do futuro. Isso já não era necessário, pois o importante era estar presente e disponível para o que acontecesse, fosse o que fosse.


    Uma amiga diz todos os dias: “Universe, show me more!” (Universo, mostre-me mais!). Essa é a atitude. Que o universo, através de cada momento presente, nos ensine mais sobre nós mesmas, mais sobre os outros, mais sobre o que precisamos aprender, mais sobre nosso próprio caminho, mais sobre quem somos e mais sobre o que podemos fazer.


    Então, em cada birra, conecte-se com o universo e diga: “Show me more!”. ;)


    Por que se irritam tanto?


    Quase todas as mães e pais do mundo já se perguntaram isto em algum momento: “Por que está com tanta raiva? Por que se irrita tanto?”. Às vezes, até com a mão na testa como em uma tragédia grega. O fato é que há dias em que nada parece dar certo para você, não é mesmo? Outros não, são fáceis e quase não há irritação. Mas há dias e até momentos nos quais quase tudo se torna motivo de birra. Eles acordam irritados e vão para a cama da mesma forma, como se estivessem amargurados com a vida que têm que viver.


    Pois bem, os pequenos se irritam tanto, basicamente, porque são pequenos e ser pequeno no mundo adulto não deve ser nada fácil. Lembro-me de algumas coisas, embora não me lembre da maior parte, para ser sincera, mas posso imaginar.


    Deve ser difícil não entender muitas das coisas que os adultos dizem ou ordenam, pois simplesmente não fazem muito sentido para você. Ou precisar de uma presença e de uma escuta que não recebe. Ou ter que fazer coisas ou ir a lugares onde, se pudesse escolher, não iria. Ou ter que se apressar o dia todo quando seu ritmo interno é lento, quando você ainda não sabe correr. Ou sentir uma infinidade de sensações que não sabe nem pode nomear, entender, explicar ou elaborar. E esses são somente alguns exemplos.


    Ser pequeno, ou melhor, ser menino ou menina, no mundo adultocêntrico em que vivemos não deve ser nada fácil. O ritmo dos adultos nada tem a ver com o ritmo das crianças. Só isso já é um grande motivo para que uma criança se sinta incomodada. O olhar adulto também pode causar muito desconforto: esperar que façam coisas que ainda não são capazes de fazer, exigir que digam coisas que não sabem dizer, esperar um comportamento que não acontece por uma simples questão de maturidade etc.


    Tudo isso, e muito mais, pode fazer a criança sentir um mal-estar interior. Como você pode ver, existem inúmeros motivos pelos quais uma criança entre dois e seis anos pode ficar com raiva.


    Certamente você já percebeu que, às vezes, seu filho ou filha parece estar melhor e faz menos birras, ou nenhuma, mas em outros momentos, em outra época, parece que não param. Se prestar atenção, tenho certeza de que encontrará um motivo nessas “temporadas”: início das aulas e, com consequência, maior estresse emocional, ciúme com a chegada de um irmão, tensão em casa devido a um problema familiar, mudança repentina na rotina, por exemplo, como o início das férias ou uma viagem etc.


    De tudo isso, o mais importante é entendermos que sempre existe um motivo, que sempre há uma razão


    

    

    

    

    O que há por trás de uma birra


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      

      

      

      

      
    


    O medo, a origem de quase tudo


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      

      

      

      
    


    A birra como oportunidade
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